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I N T R O D U Ç a O:

A ca n a  de a ç ú c a r  tem na broca do colmo Diatraea s a c c h a r a l i s  F . , 

um de seus p r i n c i p a i s  p roblemas, e, para seu c o m b a t e  o méto d o  mais viá - /  

vel é o biológico, desde que o químico, além de sua d i scutida eficiência, 

onera bas t a n t e  os gastos de p r o d u ç ã o  da cultura,

E x istem várias empresas p a r t i c u l a r e s  (usinas) e mes m o  órgãos / 

g o v e r n a m e n t a i s , q u e  c r i a m  oc inimigos naturais desta praga, de uma forma/ 

m a s s a i , em labo r a t ó r i o s ,  l i b e r a n d o - o s  no campo, reduzindo, desta forma os/ 

pr e j u í z o s  ca u s a d o s  pela broca da cana de açúcar«

E n t r e  estes p a r a s i t e s ,  d e s t a c a m - s e  as m o scas p e r t e n c e n t e s  à fs^
■J I
njília T a c h i nidae, co m o  a m o s c a  cubana^ Lixorshacça d i a t r a e a e  (Towtó, I9I6 ), 

^ n t r o d u 2 Í d a  no. Brasil ern 1951, (GALLG, I951), que apre s e n t a  a v?3nt?.gem ds 

p o d e r  ser c r i a d a  em outro substrato, além da p r ó p r i a  broca da cana, isto/ 

é, lem G a l l e r i a  m e l l o n e l l a  L., a traça dos favos de mel, ( G U £ H H A ,  1973)»

Como 1̂, s a c c h a r a l i s  é um p r o b l e m a  nacional, dentro deste e s p í ­

rito em p r e s a r i a l  de c r i a ç ã o  m a ssai de insetos, há in t e r c â m b i o  destes p a ­

rasites, na fase pupal. Como esse i n t e r c â m b i o  m u itas vezes é feito c o m /  

locais d istantes, a l g u m a s  vezes fora do p r ó p r i o  ïstado, há ne c e s s i d a d e  /  

q u e  este m a t e r i a l  c h egue sem que ocorra 0 n ascimento do a d u l t o  d u rante a 

viagem, para não o c orrer per d a  do mate r i a l ,  i m p e d i n d o , a s s i m , s u a  u t i l i z a ­

ção para c o n t r o l e  da praga.

A p r e s e n t e  p e s q u i s a  teve p o r  ob j e t i v o  d e t e r m i n a r  una tsmperat_u 

ra a d e q u a d a  na qual fosse p o s s í v e l  p r e s e r v a r  as pupas de L, d i a t r a e a e . / 

p o r  ura p e q u e n o  p e r í o d o  de tempo, desde que os trabalhos p r e l i m i n a r e s  de 

L I T V I N  et al, (1975) f o r n e c e r a m  subs í d i o s  para este tipo de investigação.

? E s t a g i á r i o s  junto ao d e p a r t a m e n t o  de Entomologia da EGALJ-UGP, B o l s i s ­

tas do CNPq.



M ATERIAL E MÉTODO:
.2.

0 p r e s e n t e  t rabalho foi real i z a d o  com a espécie Lixoph3n;a d i a - 

traeae Towns (Diptera - Tac h i n i d a e ) ,  sen d o  as pupas obtidas a p a r t i r  d e /  

inoculações feitan em lag a r t a s  de Gal l e r i a  m e l l o n e l l a  L, (GUERIIA, 1973)» 

As pesquisas foram d e s e n v o l v i d a s  no L a b o r a t ó r i o  de C o n t r o l e  Biológico do 

D e p a r t a m e n t o  de E n t o m o l o g i a  da ESAL.^, no p e ríodo de abr i l  a maio de 1975.

0 e x p e r i m e n t o  foi d e l i n e a d o  com 0'+ t r a t a mentos (Quadro I), uti^ 

lizan d o - s e  100 pupas de L, d i a t r a e a e  em cada um.

As pup a s  for a m  c o l o c a d a s  em placas de petri ab e r t a s  e que con- 

tnham a l g o d ã o  u m e d è c i d o  para m a n u t e n ç ã o  da umidade, e c o l o c a d o s  ern c â m a ­

ra c l i m a t i z a d a  à te m p e r a t u r a  de 102 + IQC e U m i d a d e  Relativa de 57 ,5?í +/

29,5iá.

A  t e s t e m u n h a  foi d e i x a d a  a 25*20 e os demais tr a t a m e n t o s  a m e d ^  

da que eram r etirados da c â m a r a  c l i m a t i z a d a  também eram dei x a d o s  n e ssas/ 

c o n d i ç õ e s  am b i e n t a i s «

As c o n t a g e n s  para se a v a l i a r  a e m e r g ê n c i a  das moscas foram rea^ 

lizadas d i a r i a m e n t e  entre 15 e 16 horas a p a r t i r  de 0 6 / 0 5  até 19/05,

Q u a d r o  I - T r a t a m e n t o s  u t i l i z a d o s  para se a v a l i a r  a p o s s i b i l i ­

dade de se p r e s e r v a r  pupas de d i a t r a e a e  a 102G / 

± 12C, P i r a c i c a b a  - 3P,

T R A T A M E N T O S N 2 de dias que as pupas p e r m a n e c e r a m  a 102 + IQC,

A 2

B

C 6

T 0

Na a n á l i s e  dos r e s u l t a d o s  r e f e r e n t e s  a p o r c e n t a g e m  de e m e r g ê n ­

cia, e m p r e g o u - s e  o teste X , Para os dados r e f e r e n t e s  a fase pupal, e^ 

tud o u - s e  a r e lação e x i s t e n t e  entre o a u m e n t o  dessa r eferida fase e o p e ­

río d o  de e x p o s i ç ã o  das pupas às baixas t e m p e r a t u r a s ,  a p l i c a n d o - s e  o estja 

do de r e g r e s s ã o  linear.



R E S U L T A D O S  E DISGüSílAO;

o  Q u adro II r e l a c i o n a  a p o r c e n t a g e m  de emergê n c i a  das p u p a s /  

c o m  o p e r í o d o  t r a n s c o r r i d o  após a i noculação, para cada tratamento.

Quadro II - de e m e r g e n c i a  por trata m e n t o  e p o r  tempo t r a n s c o r r i d o  a- 

pós a i n o c u l a ç ã o  - P i r a c i c a b a  - SP,

N^ias 

\  após 

Tra \  i n o c u l a ç ã o  

ta/ \

18 19 20 21 22 23 2k 25 26 27 28 29 30 31 Total

A 0 0 0 2 20 2'f 22 6 if 0 0 0 0 0 78

B 0 0 0 0 0 0 0 k 21 16 11 7 2 0 61

C 0 0 0 0 0 0 0 0 8 10 22 1? 7 3 67

T 15 30 10 19 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 75

0 Q u a d r o  III m o s t r a  as m é dias ponde r a d a s  das fases p u pais re 

f erentes a cada tratamento. N o ta-se aqui que a mai o r  fase pupal o c o r ­

reu no t r a t a m e n t o  C (que p e r m a n e c e u  por mais tempo à te m p e r a t u r a  de /  

lOQ ± 12(̂ .

P o d e - s e  p e r c e b e r  que houve um a u m e n t o  c r e s c e n t e  na fase pu-/ 

pal com o a u m e n t o  do p e r í o d o  a que foram submet i d o s  os pup á r i o s  às b a ^  

xas t e m p eraturas, notando-se, no entanto, que os au m e n t o s  não foram / 

p r o p o r c i o n a i s .

Quadro III - Médi a s  p o n d e r a d a s  das fases pupais e os r e s p e c t i v o s  a u m e n  

tos o c o r r i d o s ,  em r e lação à testemunha, P i r a c i c a b a  - São 

Paulo.

T R A T A M E N T O F A S E  PUP A L  M S d IA A U M E N T O  DA FASE PUP A L  (em dias)

A 23,3 3,8

B 27,0 7,5

C 2 8 , 2  ' 8,7

T 19.5 0,0

0 Q u adro IV m o s t r a  a a m p l i t u d e  do p e r í o d o  de eclosão para ca^ 

da tratamento, onde é p o s s í v e l  se o b s e r v a r  que as amplitudes, com ex-/ 

c e s s ã o  da testemunha, m a n t i v e r a m - s e  c onstantes.



Q u adro IV - A m p l i t u d e  do p e r í o d o  de eclosão para cada tratamento, 

rac i c a b a  - S.P,

A ,

Pí-

T R A T A M E N T O A M P L I T U D E

A 6

B 6

C 6

T 5

A  figura I é a r e p r e s e n t a ç ã o  g r áfica dos dados c o n s t a n t e s  no 

Quadro II, ou seja, a % de e m e r g e n c i a  por p e r í o d o  tran s c o r r i d o  após a 

inoculação, para ca d a  tratamento.

Pela f i gura I p o d e m o s  notar que a medida que a u m e n t a m o s  o pe^ 

ríodo de e x p o s i ç ã o  das pupas às baixas temperaturas, vai h a vendo ura e ^  

t r e i t amento da faixa de e c l o s ã o  das pupas, a p a r e n t e m e n t e  i n d i c a n d o  que 

possa haver um p o n t o  em que haja uma c o i n c i d ê n c i a  de eclosão em d i f e - /  

rentes tratamentos.

N o tamos t a mbém que à m e d i d a  que isso vai ocorrendo, dá-se um 

c a m i n h a m e n t o  do pico de e c l o s ã o  da esquerda para a direita, o que t a l ­

vez indique que exista uma fase pupal limite à te m p e r a t u r a  utilizada.

O b s e r v a - s e  a i n d a  que não houve um d e c l í n e o  exag e r a d o  na p o r ­

c entagem de emergência, com o a u m e n t o  do p e ríodo de expo s i ç ã o  das pu - /  

pas à t e m p e r a t u r a  de lO^C, Cabe aqui r e s s a l t a r  as p o r c e n t a g e n s  de e-/ 

m e r g ê n c i a  o b tidas para cada tratamento: A  = 78^; B = 6 l%; C = 67% e 

T = 75%.
A f i g u r a  II m o s t r a  a p o r c e n t a g e m  de e mergência a c u m u l a d a  p a ­

ra cada tratamento,

0 teste a p r e s e n t o u  r e s u l t a d o s  não s i g n i f i c a t i v o s  e s t a t i £  

caraente, isto é, as d i f e r e n ç a s  na p o r c e n t a g e m  de emergência nos d i f e - /  

rentes tr a t a m e n t o s  não são sig n i f i c a t i v a s .

Q u adro V - T e s t e  a p l i c a d o  em r e lação a p o r c e n t a g e m  de e m e r g ê n c i a  / 

nos d i f e r e n t e s  tr a t a m e n t o s  - Piraci c a b a  - São Paulo.



TR/VTAMSNTO f
o

eclodidas

f
e

f
o

não eclodiram

f
e

DE PUPAS

A 78 (70,2 ) 22 (29,8) 100

B 61 (70,2 ) 39 (29,8) 100

C 67 (70,2) 33 (29,8) 100

T 75 (70,2) 25 (29,8) ICO

281 119 400

= Z  (fo - fe)' 

fe

= 2,5^ ns.

Este valor não é significativo, 

pois o limite dado pela tabela ao n_í 

vel de 5% de probabilidade é de 7*Sl5.

Os estudos r e f e r e n t e s  à r e lação entre o a u m e n t o  da fase p u - /  

pal e o período de expo s i ç ã o  das pupas às baixas temperaturas, m o strou 

que esta é do tipo linear, o b t e n d o - s e  os segu i n t e s  c o e f i c i e n t e s  para a 

equação da reta;

ã = 0,53; ^ = 1,^9; t = 33,8**; sen d o  a equação da reta

y = 0,53 + 1,^9 X

/

A  figu r a  III é a r e p r e s e n t a ç ã o  da reta c o r r e s p o n d e n t e  a re-/ 

regressão linear.

Os testes e s t a t í s t i c o s  empre g a d o s  indicara ser o procedimento, 

ou seja, o a r m a z e n a m e n t o  das pupas era camara c l i m a t i z a d a  (102G) uma /  

técnica viável. S p o s s í v e l  d e i x a r m o s  2,4 ou 6 dias à t e m p e r a t u r a  a c i ­

ma citada, e obt e r  p o s t e r i o r m e n t e  u m a  % de emergência que não d i fere /  

s i g n i f i c a t i v a m e n t e  da testemunha, a s s i m  como, os atrasos ve r i f i c a d o s  / 

nessa mesma emergencia, embora p e quenos, são de grande u t i l i d a d e  p r á t ^  

ca em termos de p r e s e rvação.



G O N C L U G h O;

Pelos resul t a d o s  obtidos, pode-se indicar o arnazenarr.ento / 

das pupas em câmara c l i m a t i z a d a  como um método prático, sem perda de / 

viab i l i d a d e ,  por a t é  6 dias à t e m p e r a t u r a  de 102 4 IQC, pos s i b i l i t a n d o ,  

desta forma, o i n t e r c â m b i o  com locais distantes, sem que ocorra o n a s ­

c i mento do a d u l t o  d u r a n t e  a viagem.

R E S U M O ;

Com a f i n a l i d a d e  de se e s tudar a v i a b l i d a d e  de p r e s e r v a ç ã o  

de pupas do Lixophan;a d i a t r a e a e  (T. , I916) (Diptera, T a c h i n i d a e ) ,  em /  

baixas t e m p eraturas, p o r  um p e r í o d o  pe q u e n o  de tempo, d e s e n v o l v e u - s e  / 

esse trabalho, u t i l i z a n d o - s e  de c â mara c l i m a t i z a d a  r e gulada à tem^^era- 

tura de 10^2 + IQC e u m i d a d e  r e lativa de 57,?'.« + 29,5!̂ .

O3 resultados obtidos foram:

a) de e m e r g ê n c i a  obti d a  nos tratamentos;

T e s t e m u n h a  - 75%

T r a t a m e n t o  A ?8:i 

T r a t a m e n t o  B 617j 

T r a t a m e n t o  C 67%

b) Dias de a u m e n t o  da fase pupal em relação à testemunha: 

T e s t e m u n h a  - 0

T r a t a m e n t o  A 3,8 dias 

T r a t a m e n t o  3 7,5 dias 

T r a t a m e n t o  C 8,7 dias

SUMMARY:

W i t h  the f i n a l i t y  of s t u d y i n g  the v i a b i l i t y  of p r e s e r v i n g  /  

pupas of Lixonhafra d i a t r a e a e  (T., I 9 1 6 ) (Diptera, Tac h i n i d a e ) ,  at low 

temperatures, for a small- p e riod of-time, this w o r k  was deve l o p e d  by 

u s i n g  a t h e r m o s t a t  a d j u s t e d  at a t e m p e r a t u r e  of 10® + IQC and r elative 

humidity of 57,5':̂ ± 29,55̂ .

The results obt a i n e d  were:

a) % of e m e r g e n c y  o b t a i n e d  on treatments:

Witnesses - 73%
T r e a t m e n t  A- 78%

T r e a t m e n t  B- 6 1 ?j



.7.

T reatment G - 6 7 %

b) Dayc of i n c r e a s i n g  of the pupal fase relationecl to the 

w i t n e s s :

V/itness -0 '7

T r e a t m e n t  A - 5,8 days 

T r e a t m e n t  B - 7,5 days 

Trea t m e n t  C - 8,7 days
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•n

27

24

15

—r-

63 12 - 15 ' 18 21 27 3: ,
l>ias ai-03 a 

inocvila'i-ao.

P i  '’ rV_2T‘CL I  — f' de ecergência iiaria, a partir da data da inocular-ao, 

relativanente a cada trata:.:0nto.



71 -’■s.r':: III :oGráfioo da reta de eq.u=2.çao Ÿ = 0 ,53  + X,
aiir.ento cIt. faoe p'ip' .̂1 (er.i ùi.'ir,) on fimçao do 
riodo de pen.:anê;-GÍa úíi'j pupas (e::: diac) or, c : a  
ra cliriatlzada, a 10^ _ iqG e 57 ,5^’ i  2^,5^-


	29,5iá.

	ã = 0,53; ^ = 1,^9; t = 33,8**; sendo a equação da reta

	.7.
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	:o



